
Semantic Web of Things

Código do projeto: JP01
Responsável: Prof. José de Jesús Pérez Alcázar
Linha de pesquisa: Inteligência de Sistemas
Número de vagas: 1

Descrição geral
O paradigma de Internet da Coisas (IoT) é definido pela tendência recente de tentar
“conectar os objetos do mundo físico com a rede de informações”, fazendo com que
a distância entre o mundo físico e o virtual seja diminuída, e os objetos tornam-se
participantes ativos dos sistemas de informação que os incluem. Entretanto, é
importante que esses dispositivos distribuídos geograficamente possam trocar
informações de forma autônoma e confiável para realizar muitas tarefas sem
qualquer intervenção humana. Isso implica que para se ter esse potencial é
necessário que os dispositivos e seus serviços (funcionalidades) possam ser
integrados no sistema da forma mais simples possível. Essa interoperabilidade deve
ser independente do tipo de protocolo usado pelos dispositivos ou da representação
e vocabulário usado pelos dispositivos para estabelecer essa comunicação.
Pesquisas têm levado à conclusão que as tecnologias semânticas podem ajudar na
integração e interoperabilidade, através da anotação semântica de dispositivos e da-
dos IoT. O uso de tecnologias semânticas em IoT tem sido chamado na literatura
como Web Semântica das Coisas (SwoT). O propósito deste trabalho é explorar a
proposta da W3C, Web of Things, Thing Description Ontology e o seu alinhamento
com a Ontologia SOSA/SSN para o desenvolvimento de um protótipo aplicado à
área de domótica ou casas inteligentes. O trabalho fará uma avaliação dos alcances
e limitações dessa tecnologia.

Perfil desejado
Habilidades de programação e formação na área de computação ou engenharia.
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